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RESUMO:  O artigo se insere nas discussões sobre Ciências Sociais e educação – lições 
de Durkheim e Florestan Fernandes, a partir das suas percepções teóricas 
metodológicas. O constructo da pesquisa diz respeito a Sociologia, Ciências Sociais e 
educação, o qual está relacionado com o problema de pesquisa, diferentes facetas da 
educação, no bojo da compreensão da modernidade, sob o olhar do funcionalismo de 
Durkheim e a análise crítica de Florestan Fernandes. O objetivo do trabalho foi analisar 
as diferentes percepções – lições de Émile Durkheim e Florestan Fernandes, acerca da 
educação, e como essa se constituiu objeto de estudo, a partir dos diferentes olhares e 
métodos científicos adotados. Em relação ao aporte metodológico, a pesquisa se 
fundamentou na abordagem qualitativa, dialética por se tratar de questões 
contraditórias à constituição da Sociologia, como ciência, bem como às relações 
conflitantes, associadas a sociedade A fundamentação teórica se embasa nas teorias de 
Boto (2003); Derouet (2002); Durkheim (1995); Fernandes (1966 – 1989 – 2006). 
Enquanto as impressões das análises, inferimos que a Sociologia constituiu pilares 
para a consolidação das Ciências Sociais, no tocante às investigações dos casos 
estudados, vinculados aos métodos da observação, experimentação, como proposição 
de fatos sociais concretos, comparados, bem como da abordagem crítica dialética sobre 
a educação.  
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ABSTRACT: The article is part of the discussions on Social Sciences and education – 
lessons from Durkheim and Florestan Fernandes, based on their theoretical and 
methodological perceptions. The research construct concerns Sociology, Social 
Sciences and education, which is related to the research problem, different facets of 
education, in the heart of the understanding of modernity, under the gaze of 
Durkheim's functionalism and the critical analysis of Florestan Fernandes. The 
objective of this work was to analyze the different perceptions – lessons from Émile 
Durkheim and Florestan Fernandes, about education, and how it became an object of 
study, from the different perspectives and scientific methods adopted. Regarding the 
methodological contribution, the research was based on a qualitative, dialectical 
approach because it deals with contradictory issues to the constitution of Sociology, as 
a science, as well as the conflicting relationships associated with society. The 
theoretical foundation is based on the theories of Boto (2003); Derouet (2002); 
Durkheim (1995); Fernandes (1966 – 1989 – 2006). As for the impressions of the 
analyses, we infer that Sociology constituted pillars for the consolidation of Social 
Sciences, regarding the investigations of the cases studied, linked to the methods of 
observation, experimentation, as a proposition of concrete, compared social facts, as 
well as the dialectical critical approach about education. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho diz respeito as lições de Durkheim e Florestan Fernandes, 

sobre as Ciências Sociais e a educação, numa perspectiva de apontar estudos que 

dialoguem entre o pensamento crítico e o funcionalismo, dessa, através de suas obras, 

propondo caminhos que direcionem para tais discussões, a partir do entendimento de 

que a educação se constitui um dos fatos sociais que mereceu singularidade nos 

estudos de Durkheim, a partir do método de observação comparativa, acerca do 

comportamento humano, bem como da obra de Florestan Fernandes, pautada no 

método dialético de investigação dos fatos, sustentado pela coerência entre aquilo que 

defendia como causa e sua prática como sujeito militante político social. 

Além disso, o artigo discute sobre a importância que a obra de Florestan 

Fernandes representou para o campo das ciências sociais, como fundador da 

sociologia crítica brasileira. Seus escritos referenciam a educação, à conscientização 

política, quando essa potencializa interpretações críticas da realidade, e que, através 

da educação, apresenta possibilidade de libertar o sujeito da sua condição de oprimido 

e, consequentemente, emancipa-lo, político e socialmente.  

Assim, a proposição da discussão, acerca dos diferentes olhares sociólogos, 

permite que, antes mesmo de adentrar as peculiaridades desses, que haja o 
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entendimento de como a sociologia, hoje entendida como ciência, contribuiu para que 

a educação, como forma de instituição social, fosse possível ser analisada a partir de 

diferentes literaturas. Ao mesmo tempo, como a Sociologia transcorreu, por um 

cenário de intensos embates intelectuais, em torno da sua implementação e 

reconhecimento de seus métodos, as possibilidades que encaminharam para a 

instrumentalização dessa ciência. E, como essa sempre se tornou alvo de discussões 

tensas e contraditórias, quando as divergências de opiniões estavam relacionadas aos 

interesses dominantes que contrapunham as teorias dos movimentos revolucionários.  

Diante do exposto, surgiu a seguinte inquietação: como tornar tais discursos, 

ora reconhecidos pelas diferentes epistemologias, possíveis de compreensão em 

relação a esta ciência? A fim de responder e precisar o questionamento, primeiramente, 

se fez necessário conhecer a sua construção histórica. Haja vista, a Sociologia se 

constitui em um método de investigação sociológica, em que a diferenciaria das 

demais ciências, principalmente a partir do método científico sociológico (observação 

e experimentação comparativas) – método adotado por Durkheim, diante dos 

fenômenos físicos e naturais, e como a abordagem histórica dialética contribuiu, de 

forma significativa, para exemplificar os fatos sociais.  

Além disso, tanto o conjunto de conceitos, como de técnicas, se tornariam 

instrumentos importantes para explicar a vida social - no contexto histórico, como 

possibilidade para o entendimento acerca do seu surgimento, formação e 

desenvolvimento. Assim, a sociologia se tornou resultado de uma tentativa de 

compreensão de situações sociais, pautadas, principalmente, no bojo de uma 

sociedade capitalista, na tentativa de dialogar com a civilização capitalista, a partir de 

suas díspares fases, frente a uma necessária reflexão sobre a sociedade moderna, nas 

dimensões  e intenções práticas, mas com o compromisso de mediar ou contribuir para 

que o pensamento científico sempre se valha de uma ciência em que seu compromisso, 

além de científico, corresponde com a vida social. 

Logo, mediante a toda discussão, acerca da finalidade da produção acadêmica, 

e para responder ao problema da pesquisa, o artigo objetivou analisar as diferentes 

percepções – lições de Émile Durkheim e Florestan Fernandes, acerca da educação, e 

como essa se constituiu objeto de estudo, a partir dos diferentes olhares e métodos 

científicos adotados. Para além disso, se fez necessário definir, metodologicamente, 

uma abordagem qualitativa, fundamentada na dialética, por se tratar de questões 

contraditórias à constituição da Sociologia, como ciência, bem como das relações 

conflitantes, associadas a sociedade, especificamente, a educação, enquanto 

promissora do desenvolvimento social, conforme Fazenda, 

 
 

A dialética situa-se, então, no plano de realidade, no plano histórico, sob a 

forma da trama das relações contraditórias, conflitantes, de leis de construção, 

desenvolvimento e transformação dos fatos (FAZENDA, 2004, p. 75). 
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DE VICENTE A FLORESTAN FERNANDES: 

EXPERIÊNCIAS DE VIDA DE FLORESTAN PARA A EDUCAÇÃO 

 

Florestan Fernandes foi um sociólogo, militante e político de grande 

importância para a Sociologia no Brasil. Sua luta se iniciou desde que nasceu sua mãe 

escolheu seu nome Florestan, mas seus patrões não achavam ideal para um bebê de 

classe social mais baixa carregar o nome de um personagem da ópera Fidelius então 

sua madrinha lhe deu o nome de Vicente. Naquele ambiente em que cresceu, ele pôde 

sentir na pele a divisão social, quando os patrões de sua mãe sugeriram que ela lhes 

entregasse a criança para darem uma condição melhor ela se demitiu e foi morar em 

cortiços nas periferias de São Paulo que contribuiu muito mais para a sua inquietação 

social, afinal, segundo o autor, “a educação sempre fez parte de minhas cogitações 

intelectuais e práticas” (FERNANDES, 1989, p. 7). 

  Vicente, na adolescência, trabalhou em um bar onde teve contato com várias 

pessoas, incluindo professores de um ginásio perto, e estes o incentivaram a voltar os 

estudos que, para um jovem como ele, seria algo fora do comum, pois, ele deveria 

trabalhar e, assim, ele foi se matriculou no curso madureza que seria como o EJA de 

hoje. Ele conseguiu outro emprego para conseguir conciliar com os estudos e ajudar 

sua família, que inclusive não encarava muito bem o fato de ele estar estudando não 

era bem visto. Vicente optou por fazer sociologia por questões financeiras porque o 

curso era meio período e ele poderia trabalhar. Através das suas vivências, ele pôde 

desenvolver uma trajetória, extremamente importante na Sociologia brasileira. “[…] 

graças à educação que Vicente […] passou a ser reconhecido e respeitado como 

Florestan […] [e] todos passaram a chamá-lo professor” (FERNANDES, 2006, p. 1). 

Em relação a vida e o papel desenvolvido na educação, por Florestan, na Escola 

Livre de Sociologia e Política, ao lado de Darcy Ribeiro e Oracy Nogueira, com quem 

foi colega, Florestan reforçou a crença de que a sociologia se basearia no cumprimento 

de sua função mais importante, que é: a crítica do social, de maneira que possa 

aprimorar a experiência empírica. pesquisa, uma fonte de conhecimento essencial e 

diagnóstico para intervenção necessária da sociedade. Na Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras da USP, o sociólogo obteria o mérito de Professor Patrono da 

“Cátedra 1” (como era chamado o curso de formação em sociologia da universidade) 

cujas gerações formadas o tratavam com máxima admiração.  

A viagem real e simbólica de Vicente a Florestan, é, afinal, em seu exemplo 

pessoal, a representação do processo de transformação que recaiu sobre a educação, 

não tão disponível, nem mesmo rotineira na sociedade brasileira. O tratamento de seu 

percurso acidentado se tornou o estopim de sua reflexão sobre a educação. Analisa-se 

ainda que, de 1941 à 1968, Florestan atuou como pesquisador, professor, publicitário e 

ativista na campanha de defesa das escolas públicas. Demerval Saviani, evocou o papel 

de Florestan como disseminador do conhecimento sociológico para leigos por meio da 
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imprensa e do debate público, descreveu essa faceta como publicitária, o que pode ser 

comparado ao que Michael Burawoy chama de prática da sociologia pública.  

Sua militância em favor das escolas públicas (bandeira que animou o 

movimento dos Pioneiros da Educação Nacional nas décadas de 1920/30, no final da 

década de 1950) foi revigorada por um manifesto, alusão direta ao “Manifesto dos 

Pioneiros da Educação Nova de 1932. Florestan teve participação pública nesse 

movimento que serviria de base para a discussão da Nova Lei das Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional. Duas décadas depois, consolidou-se como defensor da 

educação pública, quando foi deputado à Constituinte de 1987 a 1988. Portanto, ele é 

considerado um personagem cuja vida profissional e intelectual esteve 

constantemente entrelaçada à educação. Assim, a pesquisa e treinamento foram 

associados ao trabalho de Florestan Fernandes.  

As interseções entre ciências sociais e educação, sugeridas por Florestan 

Fernandes, foram elaboradas em um momento de grande efervescência intelectual 

sobre o papel das ciências sociais na modernização do país. Na década de 1960, 

Florestan já havia produzido o núcleo de sua análise da realidade brasileira, embora 

uma virada epistemológica pudesse ser sugerida no eixo principal de sua análise. O 

autor já havia realizado várias pesquisas empíricas e incursões nas obras de artistas 

brasileiros e na sociologia dos países industrializados, sendo extremamente crítico 

quanto à disfuncionalidade da educação pública brasileira principalmente e como a 

elite brasileira mostrava-se privilegiada na obtenção do conhecimento acerca do ser 

social e seus trejeitos.  

Um capitalismo liderado por uma burguesia, incapaz de avançar na direção da 

multiplicação de ganhos e incorporações que pudessem fazer do capitalismo brasileiro 

uma experiência competitiva de mercado, de participação individual seguindo 

processos de acumulação. Florestan descreveu o Brasil em termos de suas 

ambiguidades, ou seja, seus dilemas. Em suma, o dilema consistia na contradição entre 

o país que quer ser democrático (atribuindo à educação a missão de promover a 

mobilidade e a inclusão social) e o sistema educacional existente, seletivo e pouco 

atrativo para os desqualificados, tornando a educação um símbolo de privilégio e 

poder de elite. 

Assim, essa situação comprova que ele explorou a análise crítica do quadro 

geral da educação brasileira e como isso prejudicaria o próprio país futuramente, já 

que, sem educação não há revolução, e, uma educação precária reforça ignorâncias e 

retrocessos, favorecendo a estagnação geral dos processos de desenvolvimento da 

nação. Deste modo, a afirmação da importância do educador é fundamentalmente 

necessária. 
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DAS CIÊNCIAS SOCIAIS À EDUCAÇÃO: 

CONTRIBUIÇÕES DE DURKHEIM E FLORESTAN FERNANDES 

 

Um dos campos mais importantes e consagrados, das ciências sociais, é aquele 

que se dedica aos estudos sobre educação. E, partindo do pressuposto que a educação, 

enquanto instituição social, se insere no âmago das Ciências Sociais, como fato social 

constituído, Florestan Fernandes e Durkheim, a partir de seus estudos, formulam a 

seguinte indagação: seria possível uma experiência social, sem que fossem acionados 

processos de socialização provenientes da educação? 

Estudos sociológicos, sobre educação, apontam que não há possibilidade de 

socialização, uma vez que essa está, estritamente, correlacionada com o entendimento 

acerca da organicidade das sociedades complexas que, por sua vez, gera a 

diferenciação dos indivíduos em responsabilidades separadas do todo coletivo.  

E, nesse sentido, o funcionalismo de Durkheim, bem como o método crítico de 

Florestan Fernandes, se convergem quando concebem a educação como objeto de 

análise comportamental, o qual dialoga com a Sociologia e a cientificismo. Desse 

modo, Durkheim suscita o seguinte questionamento: se todas as atividades humanas 

merecem reflexão, porque a educação seria diferente? 

A partir de então, no entendimento de Durkheim, a educação é uma forma de 

socialização da jovem geração pela geração adulta, em que seus interesses permeiam 

pelo entendimento da completude da socialização do sistema político social e que 

atribui ao Estado, o poder de assegurar o direito a educação dos indivíduos. Segundo 

Derouet (2002), “a primeira formulação da educação moderna apontava para a 

responsabilidade do Estado sobre a educação”. 

Contudo, para Florestan, o papel da educação se constituiria em fomento da 

reconstrução de novos espaços, rescindindo atributos em torno a traição e dos 

privilégios, uma vez que, em meados do século XX, os sistemas educacionais, aliados 

aos programas de bem estar social, se aliaram a uma política de reparação, visando 

ampliar a igualdade de oportunidade, conforme sinaliza Boto (2003), “ são 

estabelecidas ligações entre a igualdade educativa, a realização da unidade nacional e 

o exercício da cidadania”. 

Assim, a educação escolar era incumbida de promover a construção do 

indivíduo moderno, assegurada pela formulação e responsabilidade do Estado. Dessa 

forma, as instituições educacionais se responsabilizariam em agenciar bases solidas de 

uma sociedade igualitária, meritocrática, desconsiderando facetas relacionadas ao 

nascimento, heranças e outros ganhos sociais.  

Nesse contexto, os sistemas escolares se encarregaram de potencializar o 

crescimento da meritocracia, nas sociedades democráticas, como um critério 

moralmente justo de classificação das disposições sociais.  
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Portanto, para Durkheim e Florestan Fernandes, os encontros entre Ciências 

Sociais e Educação se converteriam em uma espécie de sociologia das desigualdades 

escolares. 

 

 

FLORESTAN FERNANDES E UM SISTEMA ESCOLAR DE QUALIDADE 

 

 Florestan Fernandes, um dos mais importantes intelectuais brasileiros, 

acreditava em uma educação como meio de mobilidade social, engajado em uma luta 

por uma educação como pré-chave para a redução de uma desigualdade social, que 

permita uma verdadeira relação democrática no Brasil para toda a nação. Ele defendia 

a ideia de um sistema que garantisse educação de qualidade, com escolas laicas, 

públicas e gratuitas, alcançando a todos em seus grupos societários. 

 Para ele o sistema escolar brasileiro vivia em um mecanismo hierárquico 

pertencente a uma cultura metropolitana ocidental, que não visibilizava comunidades 

em suas diferentes localidades no país, o sistema escolar Brasileiro não exercia uma 

flexibilidade que permitia as unidades escolares se aproximarem , em suas diferentes 

localidades e regiões, fazendo com que determinados grupos societários se sentissem 

a  margem do progresso e civilização gerado pela escola, apenas crianças com 

características e aspirações letradas e urbanas eram parcialmente satisfeitas com a 

educação escolar, enquanto povos como proletários  e rurais não recebiam assistência 

educacional adequada. 

 Em sua avaliação e intertextualidade com Durkheim a escola não poderia deixar 

de lidar com as diferenças, era preciso atenção a diversidade dos públicos que a 

educação na sociedade industrial abrange. Contudo, Florestan entendia que, forçar a 

unidade, em todo sistema escolar, gerava um sistema educacional com fraquezas que 

não avançavam para uma mudança, mas sim um “atraso cultural”. 

 Para Florestan, os cientistas sociais eram de grande importância para a solução 

da problemática, eles propunham uma prática de uma ciência política em 

desenvolvimento de políticas públicas educacionais. Assim, o cientista social e suas 

pesquisas direcionadas, seriam de grande importância e influenciariam, 

construtivamente, na mentalidade dos educadores e dos leigos, sem tecer juízos, mas 

sim, oferecer dados e suas interpretações através de suas pesquisas para educadores e 

pedagogos em relação aos novos valores educacionais e sociais. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir das leituras feitas e estudos relacionados a Emile Durkheim e Florestan 

Fernandes, constatamos que suas contribuições sociológicas, desde o descrito do 
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funcionalismo de Durkheim, quanto as análises críticas de Fernandes, a respeito da 

educação, contribuíram para uma perspectiva positivista a respeito da aproximação 

entre Ciências Sociais e Educação.  

Suas contribuições encontram respaldos nos desafios que a atualidade nos 

impõe, a respeito da percepção mais geral que se pode retirar do legado de Durkheim, 

enquanto um parâmetro, através de suas análises, do mundo social que tratou a 

hierarquia e a alienação moderna, respaldada de crise moral de seu tempo, vinculada 

com o constante riscos que as sociedades percorrem em seus processos retrógrados de 

socialização, bem como aos impactos de processos discriminatórios e de uma 

desigualdade estrutural vivenciada pelos indivíduos. 

 Enquanto as reflexões de Florestan, através de suas experiências e em sua 

própria atuação pública, contribuíram para as Ciências Sociais, no que diz respeito aos 

desafios que essas encontrariam para a consolidação de um sistema comprometido 

com o compromisso socializador, principalmente o sistema educacional. Afinal, 

conforme Durkheim, 

 
[…] enquanto os sistemas políticos nos interessam, enquanto os 

discutimos com paixão, os sistemas de educação nos deixam bastante 

indiferentes, ou até nos inspiram um afastamento instintivo. Esse é um traço 

estranho de nosso espírito nacional que eu não pretendo explicar. […] Como 

será possível, pois, que haja um modo qualquer da atividade humana que 

possa dispensar a reflexão? […] Por que a atividade da educação seria uma 

exceção? (DURKHEIM, 1995, p. 12) 

 
 Assim, é perceptível que, tanto Durkheim, quanto Florestan, apreenderam 

sobre o encontro entre Ciências Sociais e Educação, a partir do entendimento sobre as 

vivencias postuladas de socialização, ressignificando a simbiose entre Ciências Sociais 

e Educação. 

Portanto, os desafios impostos à Sociologia e à Educação, são de não 

negligenciar ou deixar de reconhecer o conhecimento nato que a Sociologia mantém 

entre o elo das Ciências Sociais e a educação, o qual as aproximam, afinal, segundo 

Fernandes (1960, p. 29-30), “não havia razões para falarmos em disciplinas especiais. 

Todas são uma só: Sociologia”. 
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